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1 - OBJETIVO


Descrever como identificar acidentes ou emergências potenciais e responder a essas situações, inclusive mitigação de impactos ambientais. 
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O objetivo  principal é proteger a segurança e saúde de todo o pessoal engajado e/ou, afetado pelas atividades do TCP. Uma preparação e/ou planejamento eficazes  e respostas adequadas podem eliminar chamadas desnecessárias aos serviços de emergência públicos,  podem reduzir  o dano global, danos ambientais e perdas diversas desnecessárias. 


Operações de pátio, costado e armazém são a preocupação principal, na medida que afetem potencialmente os colaboradores do TCP, os colaboradores das partes interessadas (terceiros que atuem em nome do TCP) e visitas. O risco para pessoas que vivem e/ou trabalham próximos ao TCP também é considerado. Riscos de acidentes e emergências após a prestação de serviços pelo TCP, estão incluídos, mas normalmente não requerem envolvimento direto. 


A Política Ambiental aponta para a prevenção e então são tomadas todas as medidas possíveis  para eliminar ou reduzir as causas potenciais de acidentes e emergências. 


Este procedimento que descreve as respostas planejadas a acidentes e situações de emergência,. inclui: 

· identificação de acidente potenciais e situações de emergência e eventuais;

· definição de papéis e responsabilidades 

· resposta planejada 

· provisão de equipamento e instalações 

· informações sobre acidentes e emergências, e revisão de procedimentos 


Cada acidente potencial e situação de emergência tem um Plano de Emergência , o qual:

· define os riscos principais e impactos ambientais 

· fornece referência para localizar imediatamente pessoal e contatos necessários 

· identifica a localização de dados técnicos apropriados e equipamento de emergência 

· realça qualquer instrução especial ou ações 

2 - DOCUMENTOS CORRELATOS

· ISO 14001: 1996, cláusula 4.4.7 -: Preparação e atendimento a emergências e resposta 

· MSGQA – Manual de Gestão da Qualidade e Ambiental

· PO-4.2.3-01 – Controle de Documentos

· PO – 4.3.1-01 - Avaliação Ambiental e Identificação dos Aspectos Ambientais 

                               Significativos

· PO – 8.3-01 – Controle de não-conformidades

· PO – 7.2 -02 - Atendimento de reclamações, dúvidas e sugestões de Clientes e Partes

                              interessadas.

· PO – 8.5-01 – Ações corretivas e Preventivas

· IT-RH -09 – Responsabilidades e autoridades em situações de acidentes e/ou emergências 
                          ambientais
· IT– CQ-01 - Elaboração de Documentos dos Sistemas de Gestão da Qualidade e 

                          Ambiental

· PCE – Plano de Controle de Emergência

· NR 29 – Norma Regulamentadora No. 29, a qual regulamenta as questões de Segurança e   

                    Saúde no Trabalho Portuário.

· RAT – Relatório de Atendimento Telefônico

· Formulário de Avaliação de Treinamentos Simulados

3 - SETORES ENVOLVIDOS

Todos os setores e áreas que realizam atividades que direta ou indiretamente influem na melhoria dos aspectos e desempenho ambiental  do TCP

4 - DEFINIÇÕES

4.1 - Para efeitos deste procedimento são adotados os Termos e Definições mostrados na Seção 3 do  MSGQA – Manual de Gestão da Qualidade e Ambiental.

4.2 – Aplicáveis especificamente a este procedimento, as seguintes definições devem ser consideradas:

4.2.1 – Incidente

Situação ou ocorrência não planejada, prejudicial ou potencialmente prejudicial, não resultando em dano pessoal, dano ambiental ou outra perda. 

4.2.2 - Acidente

Situação ou ocorrência não planejada, prejudicial ou potencialmente prejudicial, resultando em dano pessoal efetivo, dano ambiental ou outra perda. 

4.2.3 – Emergência

Situação não planejada ou evento que resulta em envolvimento dos serviços de emergência públicos, polícia, fogo, paramédicos ou as autoridades reguladoras ambientais.  Com relação ao meio ambiente, envolve normalmente aspectos significativos de poluição real ou potencialmente envolve poluição principal atual ou potencial 

[2]   4.2.4 – PCE

Plano de Controle de Emergências

[2]   4.2.5 – CCE

Central de Comunicação de Emergências

[2]   4.2.6 – RAT

Relatório de Atendimento telefônico

       4.2.7 – PEI

Plano de Emergências Individual 

5 - DESCRIÇÃO

5.1 – Responsabilidades

5.1.1 - Direção

· Prover recursos para e treinamento para respostas a emergências 

5.1.2 – Coordenador dos Sistemas de Gestão da Qualidade e Ambiental 

· Aprovar e promover a implementação dos Planos de Emergência 

5.1.3 - Gerentes do TCP

· Identificar acidentes potenciais e emergências; 

· Preparar, planejar e submeter à aprovação os treinamentos necessários de seus   

         subordinados;

· Tornar o pessoal disponível para receber treinamento; 

· Relatar as emergências que ocorrerem.

5.1.4 – Gerente de Recursos humanos 

· Cooperar com Gerentes do TCP para organizar e administrar treinamentos; 

· Manter registros de treinamento 

5.1.4 – Coordenador dos Sistemas de Gestão da Qualidade e Ambiental 

· Manter cópias atualizadas de todos os Planos de Emergência;

· Aconselhar os Gerentes do TCP sobre riscos ambientais significativos em acidentes e 

         situações de emergência; 

· Relatar acidentes específicos e emergências para organismos reguladores oficiais e entidades 

         externas;

· Cooperar com Gerentes para organizar e administrar treinamentos 

5.1.5 - Gerente de manutenção 

· Manter os equipamentos operacionais, de segurança e de emergência. 

5.1.6 - Supervisores 

·  Orientar e participar em Equipes de Ação em Incidentes/Acidentes/Emergências 
5.1.7 - Todos os Colaboradores do TCP 

· Participar em Equipes de Ação em Incidentes/Acidentes/Emergências
5.2 – Procedimento

[2]    5.2.1 – A finalidade do procedimento abaixo é produzir um “Plano de Controle de Emergência” 

(PEI – PO-4.4.7) com o objetivo de prover a empresa de procedimentos na atuação em situações de emergência, tais como, Derramamento de produtos químicos no armazém; derramamento de produtos inflamáveis de contêineres no pátio; derramamento de produtos químicos perigosos de contêineres no pátio; vazamento de óleo combustível durante abastecimento de equipamentos, vazamento de óleo combustível durante o transbordo do caminhão de fornecedor ; vazamento de resíduo oleoso durante transbordo do navio para caminhão; situação de “homem ao mar”; incêndio, etc, visando a preservação da integridade física dos funcionários e considerando os aspectos ambientais e impactos ambientais resultantes de nossas atividades, preservação do meio ambiente, atenuação de perdas ou danos materiais, ecológicos e prejuízos diversos. 

Incidentes, acidentes e emergências reais devem ser relatados e tratados como não conformidades, de acordo com o PO – 8.3-01 – Controle de não-conformidades

5.2.2 - O Coordenador dos Sistemas de Gestão da Qualidade e Ambiental tem responsabilidade global perante a Direção pelas Políticas de Segurança e Saúde e pelos procedimentos emergenciais.

Gerentes de departamento são responsáveis pela identificação de acidentes potenciais e situações de emergência e ocorrências em suas respectivas áreas.

5.2.3 - Os Gerentes de departamento devem identificar aspectos de operações que podem causar impacto  ambiental  significativos  sob  acidentes e condições de emergência e registrá-los pelo PO – 4.3.1-01 - Avaliação Ambiental e Identificação dos Aspectos Ambientais Significativos.

5.2.4 - . Outras funções fundamentais em um acidente ou emergência são: 

· Coordenador de Emergência, exercendo o controle geral do acidente ou emergência, 

· Chefe de Emergência, dirigindo as operações no local do acidente ou emergência, 

· As Equipes de Ação, realizando as tarefas físicas e controlando a situação. 

5.2.5 -  As informações  relativas a um acidente particular ou emergência estão documentadas no “Plano de Emergência Individual”:  

· Descrição do acidente/emergência 

· Riscos/impactos principais;

· Referências às folhas de dados de segurança dos materiais pertinentes; 

· Nomes do Chefe de Equipe e respectivo suplente;

· Nomes dos membros da Equipe;

· Nomes de eventuais suplentes ou ajudantes; 

· Contatos, números de telefone (internos e externos); 

· Ações a executar e eventuais alternativas;

5.2.6 O Coordenador dos Sistemas de Gestão da Qualidade e Ambiental deve distribuir cópias atualizadas dos Planos de Emergência aos departamentos pertinentes e pessoais especificado nos planos. Os Planos de Emergência são documentos controlados de acordo com o PO-4.2.3-01 – Controle de Documentos.

5.2.7 - Outras informações essenciais para controlar acidentes e emergências podem ser encontradas em:

· Fichas de emergências de segurança para substâncias particulares, que geralmente     

                  Indicam controles e/ou disposições para mitigar os impactos. 

· Instruções para uso dos equipamentos de emergência 

· Instruções de segurança 

Essas informações podem também  ser incluídas/anexadas ao Plano de Emergência

[2]   5.2.8 -  Em  uma  emergência  real  o  Coordenador  do  Plano  de  Emergências  e/ou o Chefe da 

Equipes estabelecem um centro de controle para ajudar na comunicação e coordenação. A área de recepção central inclui o painel de comando de telefone principal e o canal de rádio freqüência específica, desta forma é formada e denominada como o centro de controle de emergências.

[2]   5.2.9 – A  resposta específica para um acidente ou emergência é detalhada no Plano de  

       Emergência Individual, todavia a seqüência dos eventos é: 

· O alarme é dado,

· A CCE é acionada,

· O Coordenador do PEI é acionado, que atualmente é o nosso próprio Supervisor de 

                  Segurança Portuário

· O Chefe de Equipe assume o controle e toma as medidas para garantir a segurança de 

                 todo o pessoal envolvido e ativando a equipe,

· O Técnico de Segurança do Trabalho,Téc.Enfermagem do Trabalho e prestadores de serviços públicos  externos  de : Emergências (bombeiros, ambulância do corpo de bombeiros, Capitania dos Portos, OGMO) são convocadas, se necessário.

· O Coordenador do Plano assume o controle geral até que a emergência seja eliminada 

                  e/ou esteja sob controle.

· Devem ser registrados detalhes da situação e causas.

[2]                5.2.9.1 – Após a conclusão dos trabalhos de ações mitigadoras dos impactos ambientais ,

                    resultantes   da   situação   de   emergência  ocorrida  no  TCP,  estas  ações  deverão  ser  

                    analisadas criticamente da seguinte forma:

                    5.2.9.1.1 – Através do preenchimento do formulário “RAT- Relatório de Atendimento 

                   telefônico”, que contém, entre outras informações, o seguinte conteúdo:
· Identificação geral da emergência,

· Primeiras informações recebidas sobre a emergência,

· Informações sobre o produto estocado e envolvido na emergência,

· Condições do local da emergência,

· Primeiras providências tomadas no local da emergência,

· Chefes de emergências acionadas.

· “Check-in” das informações recebidas pela Central de Comunicação de Emergência.

· Indicação da necessidade ou não de revisão de documentação pertinente.

                              O RAT é considerado uma ferramenta  necessária  para auxiliar na performance 

                       das  tarefas da unidade de  segurança  de  nossa CCE – Central de Comunicação 

                       de Emergências e servirá  como subsídio  para   alterar/implementar  pontos que               

                       foram considerados passíveis de melhoramentos.


                          5.2.9.1.2 – Através   do   preenchimento  do  formulário “Avaliação  do simulado de 

                          emergência”, que contém, entre outras informações, o seguinte conteúdo: 

· Performance da CCE,

· Performance da Equipe de Emergência,

· Performance da prestação de serviços de apoio externo,

· Primeiros socorros às vítimas,

· Isolamento para conter possíveis vazamentos e contaminação do mar,

· Destinação dos resíduos gerados,

· Medidas corretivas/preventivas adotadas.

                         A  análise  crítica deste documento será importante para avaliar a performance do 

                         PEI  como  um  todo,  as  equipes  de  trabalho,  os  equipamentos  utilizados, os 

                         serviços externos, etc. Servirá como subsídio para alterar/implementar o Plano de 

                         Emergências Individual

[2]   5.2.10 As  pessoas  nomeadas  como  Chefes  de  Equipe  e  Membros  das  Equipes  de Ação em 

Incidentes/Acidentes/Emergências, devem receber treinamento apropriado nos procedimentos de acidentes e emergências e no uso dos equipamentos aplicáveis. 

Todos os membros do PEI devem participar de exercícios práticos regulares (simulados) para testar a eficácia dos procedimentos, planos e instruções de trabalho do sistema de gestão ambiental.

Todos os simulados deverão, preferencialmente, ser registrados através de filmagens com os equipamentos de CFTV (circuito fechado de televisão) do TCP e/ou câmera móvel inserida na atividade de simulação, para que estes registros possam ser utilizados em novas atividades de treinamento na busca da melhoria da eficácia das ações mitigadoras dos impactos ambientais.

Todos os simulados deverão ser registrados através do preenchimento do formulário” Avaliação do simulado de emergência” para que as sugestões apresentadas possam melhorar o nosso Sistema de Gestão Ambiental.

[3]    5.2.10.1 – Todos  simulados  deverão  ser  avaliados  quanto ao atingimento dos seus objetivos. O 

simulado será considerado eficaz, caso 14 ou mais quesitos do 1o. grupo de perguntas do formulário “Avaliação do Simulado” tenham sido respondidos afirmativamente. 

Caso contrário o simulado deverá ser desenvolvido novamente sob esta característica. Os pontos considerados falhos pela avaliação, deverão ser intensificados e corrigidos em nova atividade que deverá ser incrementado no Programa de Treinamentos Internos do SGA. 


Os exercícios acima são considerados treinamentos e devem ser registrados como tal, conforme o PO-4.2.4 - Controle de Registros dos Sistemas de Gestão da Qualidade e Gestão Ambiental.

5.2.11 - Incidentes, acidentes e emergências devem ser relatados como não-conformidade e/ou Solicitação de Ação Corretiva pelo Gerente de Departamento. Se for preciso relatar a Organismos Oficiais e Reguladores, tal responsabilidade caberá ao Coordenador do Sistema de Gestão Ambiental. 

5.2.12 -  A manutenção dos equipamentos de segurança e emergência é a responsabilidade do Gerente de Manutenção e deve ser incluída em planos de manutenção rotineiros. 

6 - ANEXOS

      Não aplicável.
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